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OBJETIVOS 

O objetivo desta disciplina é apresentar os fundamentos das Relações Institucionais e Governamentais 

(RIG), enquanto uma área de  pesquisa ainda pouco explorada no campo das ciências sociais, 

utilizando princípios da ciência política, economia, história e direito buscando a compreensão de 

fenômenos de interesse. O curso está dividido em duas partes: a primeira apresenta a área por meio 

do prisma teórico, com a introdução de princípios de funcionamento das relações entre diversos atores 

da sociedade e entes governamentais. Para isso, os alunos terão acesso ao estado da arte da produção 

acadêmica na temática, assim como participarão de debates abordando questões filosóficas e legais 

no campo ético. A segunda parte do curso é dedicada à apresentação de técnicas utilizadas no exercício 

do trabalho e questões práticas que envolvem o cotidiano de um profissional da área. Neste módulo, 

serão abordadas as melhores práticas a fim de que os alunos possam desenvolver, de forma 

competente, atividades fundamentais para o exercício da profissão. 

 

 

MÉTODO DE TRABALHO E AVALIAÇÃO 

Questionários (40%) 

Será disponibilizado a cada duas aulas um quizz (teste de múltipla escolha) acerca dos temas tratados 

nas duas últimas semana. As perguntas podem contemplar tanto aspectos da aula expositiva como 

das leituras. Os estudantes terão prazo de quatroze dias (duas semanas) para responder ao quizz. A 

nota ao final do semestre será obtida pela média aritmética dos quizzes. Aqueles não entregues 

contarão como nota zero. A tarefa será individual e corresponderá a 40% da nota final. 

 

Ensaio final (60%) 

Os estudantes elaborarão um trabalho final escrito, que será um plano de relações governamentais e 

institucionais voltado a uma empresa e/ou setor econômico específico. O plano deverá conter como 

elementos obrigatórios: 1) um mapeamento de stakeholders relevantes (contemplando atores-chave 

no Poder Executivo, no Poder Legislativo, em associações setoriais e na sociedade civil); 2) uma 

análise dos desafios e riscos políticos e regulatórios atuais e (potencialmente futuros) para a empresa 

e/ou setor específico; 3) um mapeamento dos principais projetos de lei nas esferas nacional e estadual 

para a empresa e/ou setor específico; por fim, 4) a proposta de estratégia de incidência política para 

o aproveitamento de oportunidades e a mitigação de riscos advindos do cenário 
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político. O prazo de entrega é 27/06 e, no caso de atraso, dois pontos serão descontados por dia de 

atraso. A tarefa será realizada em quartetos e corresponderá a 60% da nota final. 

 

 

PROGRAMA 

 

Aula Data Tema Eixo 

1 21/03 
Apresentação do Programa, organização da disciplina; Avaliação; 

bibliografia; Contexto do mercado 
Teórico 

2 28/03 O que são as Relações Institucionais e Governamentais & Advocacy Teórico 

3 04/04 Introdução à formação Institucional Brasileira – Poderes Teórico/Prático 

- 11/04 SEMANA SANTA - Não haverá aula - 

4 18/04 Introdução ao Processo Legislativo – Experiência  Teórico/Prático 

5 25/04 Processo decisório no Poder Executivo Teórico 

6 02/05 Risco Político na perspectiva comparada Teórico 

7 09/05 Construção de Estratégias – Engajamento no âmbito federal Prático 

8 16/05 Atuação ética e transparente na área – Prática Comparada & 

Regulamentação no Brasil  

Teórico/Prático 

9 23/05 
Mapeamento e gerenciamento de autoridades e 

influenciadores 
Prático 

10 30/05 
Explicação e plantão de dúvidas sobre o Ensaio final 

Prático 

11 06/06 Construção de Estratégias – Engajamento subnacional Prático 

12 13/06 Geopolítica e Relações Governamentais Teórico 

13 20/06 Construção de narrativa e elaboração de estratégias de comunicação Prático 

14 27/06 Eleições, Lobby Digital e Mídias sociais Prático 

15 04/07 
Democracia, construção de políticas públicas e cases – Stakeholder 

público 
Prático 

16 11/07 
Encerramento – Bate papo com profissionais e stakeholders 

Prático 

 

Observações: 

 

• As exposições serão estruturadas com base em palestras semanais com referências do 

mercado. 

• A bibliografia recomendada pelos convidados será compartilhada assim que indicada. 

• Bibliografia complementar abaixo para embasamento dos trabalhos. 
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